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Efeito antifúngico do extrato de própolis verde sobre a levedura de 
importãncia clínica Trichosporon asahii 
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A levedura Trichosporon asahii faz parte da microbiota humana, causando principalmente infecções superficiais. No 
entanto, na última década tem causado infecções disseminadas em pacientes imunocomprometidos, além de apresentar 
sensibilidade diminuída a maioria dos antifúngicos utilizados na rotina terapêutica. Considerando os desafios da prática 
clínica para o enfrentamento de infecções fúngicas e o aumento de resistência aos antifúngicos clínicos, buscam-se 
alternativas terapêuticas nos produtos naturais. Assim, o presente trabalho teve como objetivos determinar a atividade 
antifúngica in vitro do extrato etanólico de própolis verde e de quatro antifúngicos comerciais sobre células planctônicas 
de isolados clínicos de T. asahii. Foram utilizadas dez cepas clínicas de T. asahii mantidas em micoteca, extrato de própolis 
verde alcóolico a 11,05% (m/v) e os antifúngicos anfotericina B, caspofungina, fluconazol e voriconazol. Os ensaios 
antimicrobianos in vitro foram realizados pelo método de microdiluição em caldo de acordo com o documento EUCAST 
para determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e concentração fungicida mínima (CFM). Para anfotericina, 
caspofungina e voriconazol, foram testadas concentrações de 0,03-16 mg/L, para fluconazol de 0,25-128 mg/L e para a 
própolis de 2,15-1105 mg/L. Os valores de CIM variaram entre 0,5 mg/L e 4 mg/L para anfotericina B, 4 mg/L e > 16 mg/L 
para caspofungina, 0,5 e 4 mg/L para fluconazol e 0,06 e 0,5 mg/L para o voriconazol. A CFM para anfotericina B variou 
entre 2 e 4 mg/L, > 16mg/L para caspofungina, 2 e 8 mg/L para fluconazol e entre 0,5 e 2 mg/L para voriconazol. Para a 
própolis, os valores de CIM e CFM variaram entre 276,25 e 552,2 mg/L. Os resultados mostram o efeito inibitório do extrato 
de própolis verde sobre as cepas clínicas de T. asahii. Os achados são importantes para apoiar estudos de seu uso como 
potencial alvo terapêutico ou adjuvante para o tratamento das infecções fúngicas. 
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